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A ação larvicida do Bacillus sphaericus (Bsp) em larvas de Culex quinquefasciatus 
depende da interação da toxina Bin com o receptor Cqm1, uma α-glicosidase 
expressa no microvilli intestinal. Larvas de Aedes aegypti são refratárias ao Bsp, 
pois não possuem receptores para a toxina Bin no microvilli intestinal, apesar de 
expressarem a α-glicosidase Aam1 com 74% de identidade em relação à Cqm1.  
Modificações pós-traducionais como glicosilações e fosforilações entre as 
proteínas Cqm1 e Aam1, podem diferenciar estes ortólogos em relação à 
estrutura, função catalítica, capacidade de interação com a toxina Bin. O objetivo 
do estudo foi identificar diferenças nos padrões de glicosilação, fosforilação e 
sítios catalíticos entre estas proteínas. A análise foi feita através de predição in 
silico usando os programas NetNGlyc 1.0 e NetPhos 2.0, respectivamente. Foram 
preditos três sítios potencias de glicosilação na Cqm1 e seis sítios na Aam1. Há 
dois sítios em comum para estas proteínas, no entanto, existe um sítio exclusivo 
na Cqm1 e quatro na Aam1. Análises in vivo demonstraram que a Aam1 é 
glicosilada, e a Cqm1 não possui glicanos em sua cadeia, o que é uma diferença 
marcante entre estas proteínas. Em relação à fosforilação foram identificados 30 
sítios na Cqm1, sendo 14 em serinas, quatro em treoninas e 12 em tirosinas. A 
Aam1 possui 14 sítios em serinas, sete em treoninas e 13 em tirosinas, 
totalizando 34. Cqm1 possui quatro sítios de fosforilação exclusivos enquanto 
Aam1 possui sete. Ambas possuem quatro sítios catalíticos altamente 
conservados e, apesar de diferirem em apenas um aminoácido, os ensaios 
enzimáticos mostraram que a Aam1 possui uma atividade α-glicosidase duas 
vezes superior à Cqm1. Estes resultados são essenciais para identificar as 
diferenças entre estas proteínas que são determinantes para a sua suscetibilidade 
à toxina Bin, bem como para sua função catalítica nos insetos. 
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